
Q U E  P R E G O U  O P . M -  H IERO N IM O  
Ribeiro da Companhia de JE S U S  , em fanda 

Catharina de Monte Sinay, nacelebridade 
de N.Senhora déla Antigua^ em diados 

Prazeres.

EJlaudo o SanB 'tffimo Sacramento expojlo.

CumVidiJJet Ergo IE S  y S  Matrem^ & dífcipulumjlan^ 
terriyqtiem ddigehat^dmt M'atrtJuie: mtdier eccefilius 
tuüs:de 'mde dicit dijcipuloiecce mater tua : & ex illa 
hora accepit eam dijcipulus infuâ .

loann, ip .

ARECE que r  C e o , Sr terra contra
riàohcjess ter^céstíe ncíTa celebri- 
dcde/ perqué oí fa veres, que nos c ffb- 
TtcéyXtm a fer ccntrac îgcés, qoe nos 
oppo<m:ccfla tfnjáo he celebrar Prai 
zcrfs,ar antiguidadesda VirgciuM áj 
de DccsrcCeo kcs flecciDo Dkx- 

no Sacramento,que nos mandara terr̂ ,* 
a Igreja dígo.nos apadrirha ccmcEvangelho,que nosaí. 
fmsiiSíaéai juxia Crutem̂  Vejáo ccmo eftes favores veta 
a fer contradí^oeus.’o Evangelhocótem as mayores penai 
que tevea Virgem : penas nao dizem com gÍoriarCruz 
tíao convem com prazeresi contraria lego o Evangelho a

A fefta
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V,. feña dos Pfpzeres i  he jiora icny advertida, O 'Evang^.
^  Mho afiina, H a hora,cm que a Virg.*m f  y con-

flicuida M ly  dv loaOjSc nelle de nò ; todos » ex tila ho a 
accepit ; &c nòs queremos que os tempos , defque aS^- 
nhora nostcm cu á fuá cc n ta ,  fejao feculos ¡mmemo. 
raveis,6c de an tígos , Sceícuros íe nam alc^ncrm; em 
fia), que feja huma ancigaidade in ffinavel, i -scom- 
prehenfivtl;naai d izacercezi d a h o r a c o n a  anriguida*^ 
de da V irgem : contraria logo o Evangelh:» a fclVi de la 
Antigua. V é n como o Eyangelhj contraria as duis fef* 
tasda Senhora..

Vejam como as contraria oSacrarrientoro ííívm'cio. S v  
cramento he hura compendio de penas, he huma re. 
prefeiita^am de tormentos ; naceo de huma langada, 
fx ivit fanguts^é* a^uaf áqueIk. lado aberto íe attnbueí 
figniíica aquelle fangue , &agoa o Sicram^ento. Itifti- 
tunioíR ñas viftasda morte em vifmhanja de treifoenií; 
In qu am íle  iradebatur^ actepu panem. ntlle o
nhor como Hoc corpus quod pro vobu Éradeiur fi»
cou aly nos principios da payxam y que fam prifoens, 
pera ouncaaly acabar de padecer; de m odo,q  o Divino 
Sacramento, quan taao  lugar, donde naceo, quanto ao 
tempo, em que fe inftituhio, quanto ao modo de fé dei; 
xar,6caffiftir nelleoSenhor,he hùa represétafao de trei» 
5oens,de morte,de Ungadas, penas cótrariiò ^loriis, c6- 
traria logo o S acram étoafeftados PrazeresAcrecéco,^ 

Sacramenta contradiz á rezam natura i, em quanto 
efla le fúndanos fentidos; a apparigam de Chrifto glori- 
ofo à Virgem (iflb fam prazeres da Virgem) perfuadea 
a rczam naturai: que Deos houveÌTe defazer priitode 
fyaos homens, nenhuma rezam naturai a  prova; ^ue 
Deos gloriofo fe hoavefle de manifv^ftar afua May, to­
da a boa rezam^ o endoa^ N o  Sacramento fe efconde 
D^oSf nos Prazeces fe manifeita i no Sacramento a;

doraj
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Senhera de la Aitìgiid, j
doramos bum Deos eiccndido , nos Fnzères 
/amos bum Deci roanifeftado; Sacrarne nrohé Deos» 
que feeíconde aos bomens ; Prazeres he Decs, quo 
ie manifcfta a Ìua May ; o Sacramento be iDyfterio 
da Fc,os Pfazeres be mylterio da rezaó>rezao,8i re con-, 
traóizsmie ; a rezam pela evidencia , quecooilra , en-» 
contra a efcuridadeda fec, a fee pela evidencia , que 
tem,contraria a clareza da rezaò; contraria Ingo o S^cra- 
tÉento por muftos modos afeita dos Prazeres.

Contraría tambem a feftadela Antigua: fcyodivino 
Sicramento inftituido em reza.6 de tcftamento novo,
Htc efi caltx novum ujlamin um in Janguini meo* O  tcfta* Luùiit 
mento novo vcm desfirzendo, fa validando o  antigo, 
vem deftruinda antiguidade5 : contraria logo o divino 
Sacramento anciguidades ; fe ccntr^^rìa antiguìdades, 
contrariará tamtem as da Virgera. Vèm corno os fa*, 
vores ,que  o Ceo,& terra ciFcrecem às duai fcftas da 
Senbora, fsò repugnancias, ccnttadi^oecs das mef- 
mas féftas ? Vèm corno a feda da S nbora dos Praze* 
re s , &r da Senbora de la Antigua, L o  contrarias ao EJ 
v-ingeibododia, 5i ao Sacramento dg.AJ<ar ? Vèm as 
defconvenienciiis do Sacramento,que o Geo nos manda»
^  do EvangeIbo,que a Igreja nos aifina,comas tcrjoeni 
de noflia celebridade?

Oi a ve) ito as conveniencias; d izo  Sacramento do A i­
tar com o$ Prazeres da Senbora , porque ambos nacf rao 
da Cruz: os Prazeres fe fundaòem bumasififtcncia,que 
le fez na Cruz : o Sacramento ero huma lar^ da , que 
iedeu na Cruz : Cbnfto atfiftido na Cruz he csufa 
dos Prazeres da Virgem * Cbnfto aUnceado n¿íCiu:& 
he caufa do Sacramento x̂ o Aitar : conccrdam mui« 
to bem Sacramento , & Pr»zeres , foia ambcs te ni 
o mefmo nacimento , iirbos [itn C(mo nati raes da 
Cruz , Nem o Sscrairento he reprcieutasam de

A 2 penas
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4 Sermaode
penas, aace^ h3 h i im  re3refenC59i*Ti de g lo rias ;  he 
h jni^  oonrin ii:i i  d i  g j ' t i i  : h j  h ioia reprefenta- 
9^m glorii , p<:lo c')nh3cim:;ac3 , que cauG'.: h i  
huma coiiiinsacia g '> ^ 0 5  ; pel) d3fiio , q ie  exci^ 
ta : raprefen-ifi n d i gforiìs, p e b  coahecimenco, qae 
CauTa ? Sim; o?dircipiilo:,qLie caminhiv.iò pera Emìù^, 
fiilind ) coni o Saibor reí'üfcítada , m m  acabavam de 
ocoah icer?  laccamsiitafeo S^nhif, comodizem mui- 
tos Dautores , Se logo diz o texto , Cognouerunt em  
infralitone óanff: n\s diviloens do Sacramento conhecé- 
raó a $ glorias Ja refarreíf a a ;  fe o  Sicranre oto ,he  
yo psra conhácer glorias , feguefc que as reprefcnu. 
H e  conrineriíéia degoftos pelo defejo, que excita; os 
outros myferios ds noffa redamp§ítn defejou^ o Se* 
nhor > mis o Sicramenro defejou com defejo r Dsfi* 
àerio (Ufii^ravi ho: pafcha mandvc^rs voÉ'feum. O  que 
sómente íe djfeja , k iia pode adínicir alguma rezam 
de penas o que fe defeja com defejo exclue toda a pe^ 
ni. Pera oEvengetiftaSim Mattheus declarar nos ían^ 
¿tos R-^ys M igo5 h'Jmgoíloex:efli^ro,^ como tal ex.cla- 
Uve de codi 1 peni, nis vifta^ daeftreHa uíou de fe me* 

U4t(h,z Ihaote termo : Gavi[í ¡untgaudio :-goñára6 com gofto: 
goílar com gofto, defejarcom defejo, íaotermos, 9c que 
excluem toda a penada coufa , quo íe gofta , do bem, 
que fe defeja: os m ak myfterios da redemp§am defe^ 
jou-o$ sómente o Senhor, f como eraó tormentos adncii-* 
riaópenaio Sacrannéco defejouo codejo;defejou hú de-‘
fejodo Sacrameato: logo pelo defejo,que excita o S i^  
craojcnto, bem fe árgae , que he hum a continencia de 
goftos exclufiyos de toda a pena. E  oam contraria Sa- 
eramenco os prazeres da Senhora. N em  coatrJiriaas 
antiguidades, porque he com pendio, 5c memoria! delias."* 

^J.lQoM ^monamfecity  diz o P ropheta R ey , mirabiliam fuô  ̂
^ fumieÍQam dtdi$ tummtibm (eSiQZiimtxíioiXÍ^ o Senhor,fd-

zendo
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K .Solhra de la Antigua, 5
zendo huma meiTìoria de fuas acçoens antiguas: deino- 
do que o S^îcrstnento he memoria de sntiguidades ; a 
memoria conferva,n i6 deftrce>memoria deantiguidade> 
coüfervajnara dtftfoeantiguidades; lego ns*m contraria 
o Sacrômento a$ antiguidades da Scnhora. E te r  ho con­
corde o Sacrarnento»cc m h«a, &  outra ft fta da Scnhora- 

Diz tambem o Evargclho com smbas asf«.ftas¿ to. 
ma dos Prazeres, porque fe nelle fereUtaÓ penas , Jia^ 
bat juxiacruam  , nam fe relatâo penas pelo queem  ly 
faô,nam ie relat.6 penas per penas,mas propoemfe pera 
medida das glorias, pera que pelo tanto das penas , de- 
duzsmos o quanto das glorias; a medida diz muíto com 
aquelle, a quem íe toma : as penas aquí h o  i  medidas 
das glorias; haó lego deconvir eílas penas com efta- 
glorias, bao de diz r os tormento s, que a Virgem pade, 
ceo Da Cruz, com os prazeres, qo^ g" za na Reîurreiçâo 
Diz o Evangelho com a fuñ idas Antiguida-^es di Ss* 
nhora , iflb moílfarei melhor em parte do S¿rma5 . na» 
quellas palavras doEvangelhc , ex tila hora acceptty nam 
pela hora, que alli íe decLra , mas por cutra,que allí fo 
fupoem : vém como concorr’ao as dujS- ft ft s da V ir­
gem com o Evargelho do d ia , com o Sacramento do 
Altar? lüda queja tinha íatisfeíco ao qre  rne oppuz.ve- 
jaóógora como concordao entre fy o Evargelho, Sa­
cramento,que nam foderaó vir lem  a îndo«  ̂á'' fcftas, fe 
primeiro n¿m vierem be avindos ertre fyr O  Evágtiho 
hehua doaç^ô perpetua,& irrrvrcsvíl oaNóaydt Déos 
a S.Ioaó: Exilia hora accepit it fuá, O  Sacramento he hu­
ma doaçam perpetua, & irrcvocav<l de Déos ao ho . 
mem : ambas fam doaçoens irrevocaveis, perpetuas, 
nam entre vivos, mas por caufa de m c rte , confirma­
das com a m o r te ,  d r iç te rsc e  ultimas \ e n t i c e s a  
do Sacramento hevontade de teíi< mento expreffamcn- 
te: Htc Caltx nevumtejiammtufn ejí, O  Evargelho he húa
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6 SevìJtaode
tra  Jíclc) mutua da M¿y de D :os 3 S. loao , ^  deS .lo  ó à  
M ay d i  T>^o%\Eccefihus taus^Ecre tzaier tua O  Sacr^men. 
to h ^ h u i  entrega reciproca do h o ^ e m  a Dee , & de 
Deos ao ho Tiíífn¿/>i ego in tlla^ CóCf'rd^ó rani.
bem entre fy o Ev^angtlao do d ii , & o Sacrair*enco do 

' Aitar.
Pera S.lfabel dizer os Ion vores da Virgem,antecedente, 

m e n t i r e  6em nota6,!he ailìftio o Spirito S in d o : primeiro 
diflj o E^^arigeh'fta : Ebfabeth repleta efl Spirita San&o, 

«*22, Sdogo,exclamavti voce magnaibsnedtBa tu tnter mulleres:ào^ 
brada? nos correm hoje as obngs^oCs : louvores di Vir­
g e n ;  grandezas do Sacram ento:neceílíc^mos deaiTiften^, 
eia ds dobraJo fp ir ico .& gn^ j;  recorramos ao throéaa 
della, por incerceiTao da Senhora.

A V E  M A R I A .
Razeres Ja Virge he hua apparirlo  do Senhor refuf. 
c i r a d i i  mefma Virgé : da fuppofìgió df^fta verdade 

m ce  fogo muy he hua du vida, co lará  3o o my'teríodo Sa. 
crameto ao do.^Pfazeresrpraferes heDeos maniícíhdo,Sa- 
craméto he Deos éfcódido:como logo,pera cekbrarmos 
a Deos manifeñado>o fazemos có Deosefcódido^Se Deos 
fe efcóde,quádo fe manifeftaDeos/e contradiz a íy /e  pe­
ra feftejarmos a Deos manifeftado, o fjzemo^com Deos 
efcondido^nos contradizemos a nos. Ora nem nòsnoscó- 
íradizemos a nós,nem Deos fe pode contradizer a íyiaias 
occukaíeDeos no Sacramento,quandoapp3recena refur- 
r e jp ó ,quando femanifeíla , ^ ap p a rcce  à Vrrgemjfacrs- 
mèntafe,6c eícondefea todos; fucrahife, dr furt»íe ínvifi* 
vel ao5 olhos dos homens, quando viflve! fe oiKrece aos 
olhos da Virgem íquando Deos trata de fuá May,de nin- 
guem màis trata em quanto  fe co m un ica i Virgem, a to­
dos bs  ̂mais fe »egá: $ó a Virgem Senhora o occupa 
do : apparece boje a íua May, poís defapparece a todos:

^  cxclufaSdos p»trosí

p
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N.Seuhora de U Jntìgua. 7  '
d ! e  h e  to d o  da V ì r g c m ,  e x c lu ( i ? a m e u tc d o s  maïs.  A n t e s  
que prove  cfta vcrdaüe.rîroa primeiro d o  tty .to :C um  vidíj*  
fit ern̂ o It¡usmaíreíí.:íficít: Mulierîcctjiliustuus: tftavab  
Sî nliu r n. C a i z t ü d o  cüvdadofo d o s h o m e n î  , occupa, 
do nos remates  da rcdençio do mundo, porénn t a n t o  que 
vio àSenhora,r<i?« vidtj]'et mctrem  ̂ divertele aeila,enter- 
r o m p e i e o  cuydadodo mundo para otcm ar de fua May, 
Paui$ipsr^é\7. S,AmbTcfiOiptiblt(amfalui(màtJfuitf, nemm- 
irtm xnhonoramrthnquaK N -o  podii o Scnhor fcm inter-^ Amhr* 
romper o cuy Jadodo mundo,tomalo també de  fua MSyf 
Naôpuderu adver t i r  à Virgf'm, fcm fe divertir do miin- 
c*o.̂  H e  c o m p f t h c r ç j ô  l imitada  ? n aò  b e f e n a o  aiFefçaÔ 
in f i i i i t d /p o rq u e a  advertepcia,que f¿z  a Virgem,lhe tira 
a at tenç  ó a tu d o îo  cuy Jado> que toma de¿ Virgem,a tudo 
o  m ai i  Ihe  furca o  f e n t id o ; . e m f im ,n a ô  h e n o f l b , e m  quafo 
hcdaVirgem.

Lutara o Senhor hua no '̂te , Çc andara a braços com 
Jacob,como fe cançdire,roga a lacobjqueo hxguciDemiÎ* 
tem ei^  alega x^z^ò oVàx^ir^tam énim afcendtt aurora  ̂ Gennll* 
porque vinh i chegando a menhaa : nao duvido agora nos 
ïo?̂ C)%ydemtite m^:mas naiezaô ajfendit au-

.ror¿jjporq ue vem ch* g ndo a aucroraT**^^ lacob,
Q ue té nacer a a u r o r a ,  pera fenecer a lut Todos mtd¿ó| 
fcm queme obnguem á prova, por fer ce ufa nctoríá:

»que a aurora infinuava a Virgem : pcis fñcuentendido 
vinha chegando a aurora.bavia de Isr^alo I ccb itra trm ' 
podé ir pera os braços de íua May , pe is era t(m jo  é e  
deixar os abraços de J<4C( b. Ve yo do p^y úosbc mcns, Se 
n.ó  deixou op^y; Uhiodcs he mens pe rao piry, &D2.Ô 
deixou os hovnts:Vobifcurti fam otf.nibus dubus^hií de fair de 
lacob pera a Virgem,mas ha de deixar alacc w;#,
Como:affim?vem dop&y acsKcmí ns, & inda ficaccnro 
payivolta dos hcmens ao psy, 6c inda fica ccm es hcrrfs:
^  vay  de Ig co b  pera  a V i r g e m ,  & ja  nao  fi t a  c ô m i a r c b r '
* - A 4  Siini
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Bitn,fahedop’̂y ñ j i f a c o n  ip iy ,p i r . '
q u e o ih jm i io  n^j occujao to io:: ?rai doshjo iss p¿ra 
opiy.5c ficifsc )in :3S hjaieris;po*qu3 nem o pty o o:cu- 
p a to J o :  f ih i de lacob pera a Virgem , &:naóíicacom 
lacob j pjrqiie a V irgem o occupa to io . CuyJados 
da Virgem, Oó d io s o s  feus cuy Ja Joi : com oiivirrc  a 
Virgem,de todo o mais fe diverte-, nio íe ama muico,em 
q o ^ o  o cuy dada que feteoi dehum,naó chega a fer def- 
cuyiodbsoutros. Apparece bájenos prazeres à Vi'gem» 
defapirece noSiCrim^nco aot homens; qum do fe mani- 
feda á Virgem,atodos os miisfe efcon de, incerrompe no 
E^angelbio  cuy iad idom  jn J o  , q u in io  o q a e r te rd e  
fuá May: PaaltfperpMicam faluim  dtfidltfifie ho‘

"^Irof naramrtltnjtiaL
Q j! r3  m i devao adíclaragiS de bum lugar difS:uU 

tofo a efte mtenco: fallando S, M íreo s  das preceden^ 
cias,8c ordeoi, que o S^nh or refufcitado guardou ñas 
apparijoerií, diz adìm : A^pamii primo M ana  
lem , queappareceo primeiro que a todo; à M gjale. 
na. Si primeiro que a todos , primeiro à Magdalena, 
que à Virgem, C o n  tudo nao obftante aclarezidefte 
lugar,concordai os fanílos Padres, que[primeiroappare- 
ceo à Virgem, 8c dep3Ís à M igdílena : hnivera logo o 
Es^angeliíla de dizer ; Apparuii fecundo Mc*ri<e Míigdilefu^ 
que appareceo no fegundo lugar à Magdalena: ora nao 
havia dedizer,queappareceo no fegunJo lugar á Mig- 
dalena;porque fe diflTera, que Ibe apparecera no fegun* 
do lugar , eotendiafe a Magdalena fegunda nos favo­
res ; enteadiale fegunda nos cuydados , pois fe dizia 
fegunda ñas appari^oens , & em compara^am da Vir-. 
g-ia , nam bá fegunda em favores, aam ha fegunda 
em cuydados, & affi nàm bà fegunda em app í̂cigoenSg 
porque a Virgem nam h ;  so pnaasira , mas he unica 
n®s cuydados; os cuydaios i que DJosceni da Vie-

g«m
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N . S e  nhora de la Antigua. ^
gem pàfio  na V/rg n , nam reipeitaó fegundo. Di* 
gafe, queapparecc o Senhor primeiro a Magdalenas 
porque ¿quelle tercno, primeiro, refpeita fó aos Apo- 
( t j b s , a  quen  tira a gloria de pritneiros , & dcixa 
cooQ o ticub de feguidos. Namfe diga, quc appareceo 
n o fe g u a ij  lugir à M ig hiena , porque aqaellc ter­
mo » fegundo , refpMcava à Virgem , i  qual tira­
va a glücia de unica, & dcixara sò o titulo de pri-, 
meira.

Ao fegundo, terceiro , quarto, & mai; días da 
cria9am io  rauaio dà o texto oi nomes de fegundo, 
terceiro , & quarto dia , 6c affi n dosmiis atè o fept^ 
mo: Fa3 *s eli vifpsre, ^  dÌ9s fecundus, dtesier. . 
iiusy Com tudoquindo falh do primeiro ufa de c a .  
tro eftyllo , vt[pefi , ér àta unm , oam
diz, diet primus, diz, da tarde, 6c menhaa fe fez hum 
dia: nam d iz , da tàrde, & meabaife fez o primeiro 
dia; conio aÌÉna ? o fegundo dia he fegundo ? o ter­
ceiro hz terceiro? & atiìm dos mais até o feptimo ? & 
o primeiro nam he primeiro , mas hum dia, dìet unus >
Sim, por amor da excellencia: D jc à u r j^  fx digmtau: 
oprinaeiro dia he uiico, nimK^prlmelro 5 fe fora pri. Rum Ah 
mciro rerpeicavafegando:porque unico,a ninguem ref- tot U, 
peita. S^aM aglalena fora fegunda refpeita va à Vir- 
gem como a primeira, & a V«rgem i elU como.a fegun« 
da : pois pera que a Virgem feja unica, nam fe diga a 
Magdalena fegundi, digafe primeira, que iÌTo refpeita 
aos Apoftolos. nim fe digi fegunda , que iilb era rcfpe^ 
ftivamente à Virgem , a quem tirava a gloria de sò no5 
cuydados, de unica nos favores, de fingulir na affeifaó. 
ladadefcubrohui vencagem ni fingularidade da Senno 
ra , em comparafio daquelle dia > porque o dia fe ex,' 
preflTamcnte nam foy primeiro , implicitamente fby 
primeii^o : em quanto o dia feguinte foy fegundo^ nam 

-  ........................... .. foy
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10  Sermaode
f o y  aqueHe dia primeiro por re z ^ ó d e fy j  foy pfi?Tíeifo 
por confequencías do fegundo , pois fegundo ^rgue pri. 
meiro: mas a Virgem nem foy primeira expreíiámence, 
porque foy unica ; nem fry primeira por confequencias, 
porqüc a Magdalena nsoíoy fegunda. Por iíTo qu.4ndo 
hoje re manifefta à Virgem,íe eíconde a nos ; por lífo n ò  
he noftb em quanto he d:i Virgen" 5 quando vilivel fe o£̂  
f e r e c e a o s  olhosde-fna May , invifivel fefurta aos olhos 
,do$ homens.

Nembaftow ter o mundo primeiro a pofle dos cuyda- 
dos deChriftorporqiie eomo vio a Senhora, Cum vt dt 
maínm^ mudou os cuydados,-tomou o da May, enierrom- 
peo o do mundo : poíTe nió] prevalece contra oaffeí. 
9 áo;a pofleeftava pelo mundo,que o Senhor remii; a¿£  
feifao cftava pela Virgem, que o Senhor via ; a 
veíiceo a poíTe i páraó ps cuydados do mundo, cooíe<;aó 
oscüydádos da Virgem .Tambem Iacob,por viadeamo* 
rofosabrafos,tinha a pofle do Senhor, LuSabaturoámeo: 
reponca,6 c apparece a aurora, deixa a lacob pela aurora» 
deixa os abra90s dé lacob,que primeiro o poííuhia^pelos 
bragos da Set)hora,a quém mais fe aíFeijoava : he meihcjt 
titulo aíFeÍ9a6,que pofle. E notem, que vendo o Senhor 
a VitgQm^cumvtdiffetmairem^áti^ou logo o cuydado do 
muinc&,perao ter da mefma Virgem : mas falLnco com 
ayirgem,logodeixou ocuydadoda V irgem , pera o tor­
nar a ter domando. Conio aíll? Ve a V irgem ,^ deixa o 
o  cuyJado do munck) pera o t  r da Virgem/^ Falla cora a 
Virgem, & deix allogo o cuy Jado da Virgeai, perafere- 
ftituiraoCuydado do mundo ? 4Sini »porque a vio 
como Máy,& Llloulhe como a eftraoha: vioa coraoMáy, 
tum vtdtjjetmatrem^ f^lloulhe erm o a molher,ou como a 
cftranh / multen fé aíEeomo a vio M ay , cum vtdtfftt 
ai<flr^,1he fallirá como a eccefltus
$ims,gLÍñcoí30^jiz(kioA C íj¿aji\4iy , -djipcou logo oxuy- 
' dádo
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N ,iSenhera de la Antigua. 1 1
do do m u n d o ,pe lorerde  iua MayjaHi taliandolhe como 
M íy,ní ' (Irixiriaociìydado da M a y ,  pelo tornar a ter 
doni  rn Jc ;  iii3porc iV i ,qaeo  Senhar f e tornaiTeareftituir 
aos cuy Jà los d jm u n  lo , pois iinportava , que de hum 
m^do u vìiTi.doutro Ihe LlUiTe; foiTemas viftas embora 
comode Vláy,máí as fa llashaviao de ier com oaeílranha: 
olhe pera a Virgem coma pera May,pera que tome cuy. 
dado delb: falle à Vugecn corno afeftranha , peraque fe 
reffitui ao cuy dado do mando  ̂ hua advertencia, que 
Deos f j z a  V i fg e m  como a May, he hum cfquecimento 
de tudo o m l is .P'O'^OO do mefmo texto • diz o Evaoge- 
lifta,que aififtiaó á C r u z  doSenhor a Virgem fua May, 
Maria  C l e o f e , &  Magdalena : Siabant juxta crucemlefuy 
Alaier far or mairn ejus Maria Cleofe^^MariaMag^
fl^a/í»í^,ijunca logo oEvaogelifta, q u e o  Senhorfalloua* 
{in dtcì  ̂mairi fua, TodsSeftas fanftas, & devotas 
molheres aÌfiftiaó aoS:fnhor na Cruz , todas eftavao 
no meimo obfequio exterior, & com tudo oSenhor s6 
d Virgem falla,so da Virgem trata? N ao hà queeípan-' 
tar,porque advertio oSenhor à V<rgem como May, c m  
vidtjfet mairem : hüaadverteo€Ía,4pe-TfSenhor faz à 
Virgem corno a May , parece inadvertencia a tudo o 
mais.

Replicaóaie,5< bem,que o cuy dado, que toitiou da 
May, naólhetirouo do Difcipulo falla com a May, 
ecc^filtifs fuus,U ih ì meimo trata do Difcipulo , deindt 
àicit dt(ctt>uld eccernatir tua: logo a advertencia,qucDeos 
faz a fua M ay, na5  Ihe tira a advertencia a tudo o maii.. 
Mas refpondo,que fe fa lb u a ll ic o n  JoaÓ , foy porque 
fallavaentam com a Virgem,coqaocomeftfanh.: M a .  
lier tccefiltus iuu! vìeinde dicit dtfcttiult^ecce mafer tua. R e. 
plicaóme inda melhor,que naó fó o Senhor inllou ao Di/r 
GÌpub,quando falloa á Virgem corno a edranha  ̂ M^lùr

filmi twis^ditrìdc dtféipuÌ,pj9QĜ  ma$n tué , fenlo que 
............  ̂ ........ . advertio»
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S e m a o d e
advertío ao Diícipulo,aínda quando advertio â Virgem 
como a "MSi îCúmvidtJUet mairem\ tí difapulum f i caním'̂  
logo a adw tencia que Chriño faz à Virgem i como a 
May, aínda o deixa com advertencia aos outros , pois 
ainda fica com o fenrido pera v e r , & accentar ao Diíci- 
puÍo.ConfeíTo,qae me apertaó muiro: uem tenho que 
dízer,íeoamque o amado por tal he exceiçaô defta re- 
grajnem ahi hà regra,ou ley gérai que compreheoda hu 
amado; regra,6clcy gérai he,que todos morraó: Statutum 
tfl homimbu% femêlmort» com tudo loaó correo per ex. 
ceiçaôdefta vcgra-iDifcipulusiJli nonmorvur, Regra,ócley 

codos íejaóTogcicos â jurifdiçaôde Pedro, 
como Vicario do Senhor: com tudo loao parece ifento 
della, porque deípois de Pedro fer conftituido Vicario, 
por aquellas palavras, Fa\cB oves meas , procurando por 

lamAU Io*6,como íe foíTe ovelha í\i2yD omine htc autem
pondeo o Senhor a P e d r o , q u e  loaó 1 he nam 
percencia,mas c 3 por amado era immediato a elle: pois 
le loao por amado he exceiçam de multas regras, & le ys 
géraes,dade Paulo, qu i todos morraó,da de Chrifto,quc 
todos reconheçào a Pedro, como o nam ferácambena da 
regra gérai,que puz, que a advertencia,que Chrifto faz 
a V irgêcom oaM 5 y,lhe tiraaadvertécia a tudo o m^i ? 
E  parece,queo textoiofinua, quea exceiçam foy a t i ­
t i lo  de a m a d o , matrem^^fcïpulumfiâtemy quem 
dibgebai, diz queadvertindoá May, advertio cambem ao 
Difcipulo,porque o amava. Hua exceiçam da regra gé­
rai nam deftroe,antes 6rma a mefma r e g r a , a f f i  perfifto 
nelle, do mefmo texto,novameote a confii mo,contra a 
replica,que fe meoppoz.

Notavel coufa he, que affiftindo S, IoaS ao Senhor na 
Cruz^paiTaiTeem fileocio tantos , a?tam divinos myfte- 
rios,que allí fuccedèraÓ,nem nos diz oparaiío , queo 

Seohor deu ao Ladraò.nem faz mencam do perdam, que 
 ̂ . pedio
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N . Senhora delà Jntigua. 1 3
pedio pera os inimigoi,nê rcfare aqueUai amoroíis quei. 
x ï ‘5>q por pirts de fsu cotpo f tz  1 Dso jisiD efcrevc 2s 
recomcien'Jjçocns, qufi fsz ds lus alüia nâs maos do 
Padre : tudo vio , & cudo ouvio , & nada diño con­
toa ; fay o tay:fterio ; tratoa loáo os cuydados , que 
o Senhor tevede (ua Msy , Cav vidtjfet matrm , àuit 
matrifue ; pois nam haría de tratar outros cuyJados r 
os outros EvangçliftiS trítaraodaquelics cuydados, por 
iíTo Bá5  tratáram os da Virgen):loa5  traca es cuydados 
da Virgem » por iflo niüx trata os cuydados , que o 
Senhor teve dos outros s netn ainda os que teve^ (fe 
feu corpo , 6c de fuá alma , corriD fe foíTe pera 
fto mayor cuydado a Virgem » que íua alma , fqa 
M ay, que fuapeflba. Eíla he a cauía, porque hoje no 
Evangelíio , pera o Senhor ter, 6c tomar cuydado de 
íua M iy, d e íx i , interrompe o cuydado do mundo¿ 
he a cra h  porque appareceado hí)je à Virgem, defapa- 
ceceaos homés-; he a rezió,porquequando femanifefta 
a fuá May nirefurreicai, a todos oos fe efconde no Sa« 
cramento:hearezaô', pcirque divinaîuente fcftejais hr;je 
Déos manifeftido coai Deos eiCjwxdiilcM-^ea^irîanifefta- 
do nos prazîreSjCom Dcos efcodidono Sacramêto:Deos 
raaaiicftado nos.prazires àVirgera,com Deos efcodidpj 
no Sicramencoaos homens. »

M iaififtife  o Senhor de ta! modo à Vîrgem , que' 
ieefcoade a todos; manifeftafe com ta! preiTa, que dùvi- 
daremos fe futisfaz no rigor das efcritürís. O  Evangelho 
hs hum retrato a as penas.do que pîiïbu nas glorias 
como da grandeza da? p en is , que a Virgem teve ñas ai- 
ííftenciisda C ruz , havemos de argüir a grandcz) das. 
glorias, que teve ñas appariçoens da refurreiçâo.iiiTipe- 
íocuydado, que o Senhar teve da Virgem na C ruz  , ha.» 
vem osdsdedazír o cuydado, que na refurreiçao teveda 
meima Virgem. O primeiro cuydado particu lar , que o.

Senhor
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Sennao’cie
Senhor tomou na Cruz (  digo particular, por me nam 
contradizer)foy o da Scr>hor4 ,* como o Icvantáraó na 
Cruz,logo a vioj como a vio,lego Ifae fallou, cumvidtfief 
niatrem^dtcti matñfuétyZ Virgem vio primcífo» <6c as fallas 
fxjráo confeqiiencía for§oía das vifta*, Ctim vidt(fuBrgQ 
mairem,dt€ítmatri:\og,o^ningucwh\lou primeiro. D e. 
pois deu o Paralfo ao ladraó; depois pedio pera os mimú 
gos perdaó: depois pedio alivio a fuá fede;depoisdtu as 
amorofas queixasa Deos por parce defeucorpo: depois 
foraó as recomeoda^oens de íua alaia ñas maos deíeu 
P̂ y-* todoseftes foraó cuydados derradeiros,& aínda de* 
poiscratou de íeu smzdOidemde dici  ̂dtjttpalo : que nam 
ha amado,onde eftá a May de Deos.O primeiro cuyda- 
do BaCruz foy daVirgérpois fcy tabea Virgé o priraciro 
cuydado nareíurrei5aó,6c foy tal q duvidareí.íe por ap- 
parecer á Virge,fatis fez ao rigor das efcfituras.A efcritu^  ̂
ra dÍ2Ía,cj o Senhor havia de eftar na fepultura tres di^^ 

liAtuii ^  U tsnoiits\Erti filtus bominüin c o r  di im a  mbm
bui^^irtbm noSiiu^i porém os di .« n a m  foraó dias,a tar. 
dédaíeftafeira,o Sabbado, 6c a madrugada do Domin-' 
ge« ido nara fa ó  dji$, mas exceptuado o S^bfaido, fao 
partes dedias. As noites namforao tres noites,a primeira 
foy da fefta per^ o S^bbado, a íegundá do Sabbado pera 
o DomíngOydifHcultoío íeráachar a terccira noite. Efta 
he a exac^Aodaquellé Senhor, quedizia, que oaio havia 
de ficar ápice,nem letra das cfcríturas, a que nam déflc 

U M hi intcfra fati'fa5-o,5¡r eomprimento.*^ h ia  umm,aut un^i 
apex non pnfUrtbttA lege^donec omnü fiant. Notem, havia 
aqui ham de dous riiCi^s, cu o Senhor havia de faltar ao 
rigor das efcricuras , ou havia de í»lf ar »o amor de íua 
May,ou havia de faltar ao figor dasefcriruras, aprcíTan« 
doíe á vida,dt fefurrei§áo, cu hav ia de f^kar ao amor da 
May,decendofe na íepultura / ou havia deíer
menosaniorofoafuA M iy ,  r  guroto ñas efcritu-

ras
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P3Ŝ  mais an ìarofo  a fua M a y  • pois  antes  c i i e r  fa l ta r  ao  
r igor  das cfcr icuras^do q u e f .* !c a rao  am or  da May,*  an .  
tes Cjuer f- lràr ao  r igor  das e f c r ì t u r a s , aprefliandole à vi-  
r ìa ,do que  fa lrar  a o i m o r  da M a y  , d e te n d o fe  na m o r t e ;  
ante» q ù e r  fer mais  an3orofo  p e ra  c o m  ìua M à y , 8f m en o s  
r ig o r e f o  nas e fc r ì tu ras ,do  q u e  m ais  r ig o ro fo  n. $ e fc r i tu -  
r a s ,6f m enos  a m o r c io  co m  fua M a y  :? ra  g ran d e  n g o r  c 6  
a M a y , t a n t o  r igor  nas e fc r i tu ra s ,p o r  a m o r  da V t r g e m ,  fe 
n a m  à v e r d id e  f i l t a  aos rigores dà. e f c r i tu ra ,

Senam dig ó que interprttou o amor engenhofamete 
as eicriturai.,acup diip >^931 parece que hca ferapre a 
Intelligv-.ncia della^iinterpretou engsnhofamóntc,tonfan¿ 
do Com figuraa parte pelo todo, partes de dias, partes de 
noite*,par dias: &noites inteiras. B ftantemente citava 
prcfetizadoiM^ue o Divino S cramento hjvia de fair do 
peito aberro,affi odeclirao algun» Sin£tos naquelie Iiii 
gar do Propheti , Haurteiü aquas cumgaudio de fonrìkus lU 
falvatorü, donde fe funda a verdaée daquella diffini^ao, 
que OS fan£tos Doutore^ t i a ó  dos f^grados Concilio"?
Di laure Cbnjliexierunt [acramenta com tudoifto nam 
eiperouo Senhor a langidi per^H(i4 i‘-«fnTr5 ^3 iviiio Sa* 
eramentodo petto abercn;mas inftituhioo lintes da m or­
te ; poi hiveroosdediz^nquefilfou oS inhor na inftì-"' 
taigà 1 do Sacraflaento à efcritura?N o;rais que odivina 
amora interpretou: mm f>raó filtas, f  )r ó ’nferp»*erv 
goens. Cb gau oSetih >r àquelU bora anrpc de oenrre, 
garem,5 c a)y feabrazou tanto no amor d js  hom^o«;, qu2 
quiz naqueila hora amartuJ ) ,  o qdchivia de amar 00 
fim> avocandoàvjuella bora o SiCramento, queeraobra 
dofim: porque a efcrituradizia , que o Sacramento 
havia de fair do peftoabertò aos hom-ns »interpreta a ef." 
entura,recoda Ioaa aopeito,communicalhe os fegredo« 
delle, & bum peito revehdo ja fe chama peito abcrto:
&  affi ¡nftittthi(> o Sacratnsntoifuppodo ja o peito. aberto?

Sim»
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Síaijinasnáoera peíco aberro aos homens, comofuppu- 
nhaaefcric'urí»? S im en  , porque era pcito aberro a hiim 
homem,&incerprccou o amor a parce pelo todo , bum 
humem por todos os haniens,pera inftituir o Sácraméto; 
& perafair da Íepulcüc3,tambetnc0í2i0a parce pelo todo, 
incerpretaodo partes de dias,& noites por días, óc noues 
inteiras,

E fe nao querem que fejaó interpretaçoens,que amor 
déíTe as efcrituras,fcja6 difpeníscoens, que íe Ihe deráo 
ñas efcrituras; até no rigor das eícríturas íe difpenfa cofia 
o amor : difpenfaíe eom Chrifto ñas efcrituras à inftancia 
de feu amor. Duas difpeofiçoens pedio o Senhor a feu 
Padre,hüa pera fe Ihe abreviar a fepuUura, ouira pera fe 
Iha dilatar a morte; aílíentcndem alguus aquellelugar, 
iranfeai d m$ C ëltx j que nao foy pedir cofa! ifencao da 
morte,mas dilaçao della, tranfeai àmt caiix: afaftefe de 
mim,6cdilateie bum poucoeftaciiliz • cotncudo namfe 
dìfpcnfa com o Senhor,dilataudolhe a morte, diipenfafe 
abrcviandolhe a fepulcura: coacta hua,6c outra difpenfa* 
çao havia efcricura, contra as dilaçoensda morte havia 
cfcricura, que o Senhor morreiïe na flor do'^annos > no 
meyo da idade,que indivifiveitnente erao os trinca, & 
tres: IndimìHo annorum meorum vaàam ad portas inferticô'^ 

W-î*. traabrevidadeda fepukura i haviaefcritura,qoSeDhor 
eftiveíTa nella tres dias , &tres noites : Eri$ fiítwhominü 
%n cordi lerrse tribus diibm, Cÿ trtbiís no^tbus^com tudo dii- 

‘ penfafe nos dias,& ooites dafepultüra, pera oabrevíar, 
naofedifpéfa no cepo da morte,pera o dilatar. Como affi? 
Em anabas as pactes hd eícríturas-,em ambas fe pede pe» 
raC'irifto: em hama fe difpenla , eaa ou tra  nao em 
hua fedifpenfa,emoutra nao : porque contra amorte 
pedía ottmoTyC^pit pa:7ere,iunc ait tr^n¡eat d me calixi co^ 
era a fe[>ultura pedia p  amor i aly pedio o temor da 
Riorce, aquí p3 Jia j  Acn K d i May: nam íe difpenfa nem

com
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N ,Senhûrd de la ̂ Ànûguâ. 1 7
coca Chrifto no rigor dasefciituris àpetiç:ôdo tcmof.: 
difpéíafe cô Chrifto no rigor daseicrituras a inflacias do 
amor,Tabeie tita ifto do texto Evâge!ico,aIy peraoSc. 
nhoracodir á Senhora, rcmettio hù pooco do cuidado>& 
advertècÌ3>q tinha ao mundo, aqui pera acodir àmefcna 
Senhora,reniettio bu poiico d* ponfualidade, & exacç^o 
das efcrituras,inda que n̂ da da verdadc déliai.

Se nam querem chamar a iftodifpenrsçao na pcntua* 
lidade das eicripcuras» chamcnnlhe fupremento naver*. 
dade das cfcripturas, o amor iuprc verdades , póde a 
mcfma couia dita juìgada fem amor nam ter m dah 
de:dica.& julgada com amor,póde icr verdadc :  Patir 
ignefci tilàf quta nefàuntj qntd (atiunK Ecei no Padre,diz 
o Senhor, perdoai aeftes, que nam fabera o quefazcm 
eftas palavras doSenhor parece, quetemccntradiçam: 
fuppoem que eftespeccàrao, pois diz que oeceifitao de 
ççtàsLtOiigKofce \llü allega que ignoráraó,^ííía nefciunti 
Se igooràrae,quc faziaôo roal,comoo fizeraof Se pecca-' 
raô,como ignoràr&o? a ignorancia tira a culp3| ou haveis 
de tirar a ignorancia, fe pondes pcccado,ou haveis de ti­
rar o peccado, fepoodes ignorancia : tirm  podiaa rc* 
zàaidar aquella mfcittniiÇotqut naofabem;
deu-a o amer : a rcxaé^ôiiabedoria julgou que ba^ia pec- 
cado, julgando que neceffitavaode perd¿ó:o amof diflcu 
que nam fabiao ; a cfcufa foy do amer,nam podia fer d« 
fabedoria, porque nam era cntaio verdadeii a í foy ver- 
dadeira porque a deu o amor : a rezso olha, julga a l  
coufas ccmo ein fy fa6:aly nam havia ignorancia, naó poj 
dia dizer que a bavia; oaiccr julga as coufas como fe Ihe 
reprefcntaó, & a menor fciencia daquelles homens, fe 
Ihc reprcfentou como ignorancia , pois difle que era 
ìgncrancia, f»m iéifcmn$; hucDa rezaó livre de amor pò- 
die nam julgar verdade , perqiie tiuha obrigsçam de 
jolgari ¿cientir das coufas ccm oem iy  faò: hùarerad

apoi
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apoderada do aitior,nao pòde nào julgar vcrdade* pór^ 
heforfajulgue das coufas,corno ielhe reprefenca6:quà- 
dooSenhor dizia, que h;ivia de eftarcres dias , & tres 
noices na lepuliora, Ertt filtus hominü in corde tetra tukus 
diebui,^ tribus noüibm^ namjulgava dos días, das noi • 
tes,comorabio,julgiva dellcs como amante, corno 
te de fua Mayóos q naó er«?6 dias»& noites á r Z JÓ,q j il . 
ga as doufas como em iy faS, erao tres dias, trevo îtes 
ao àroor,ou a bSarezaó apoderada do amor,q tòta us ce­
pos, corno Ihe parecem,como fe Ihe reprefentaó.
" Goncaó os que am iO os tempos muy diíFerencemen te, 
do que os oucros: os que oam amaó concao os tempos co­
mo em fy faós os que amaó cootao oi tempos, como Ihs 
paflao: às horas de aufencia chamao d ia s , aos dia« me* 
fes, aos m í fes annos, aos afinos feculos , ao<? feeulo? 
eternidades; nam vio hum dia a quem ama,^ diz qae ha 
ini! annos ó nam vio : ifta he nas faodadet de aufencii>> 
quenas alegrías da preíeoja a eternidades Ihe pafece- 
riaosólíeme feculos, os feculosjulga por annoia, os an­
cos inreiros diz que fáomefes, os meíes Ihe paffáraó co, 
030 das , os diis ihe corrèraó como horas , as horas Íheí 
voavaó, 6c  deíapparecerad com a ligeirezade inftintes, 
com a íutilezi de momentos. Yive querti ama em ou- 
íroemifpherÍ0:oSol,<5 Ihe fazos anos, divide osdias,dif. 
tingue as noices, reparte as horas , he íeu amadoí com 
aprefengilhe fazo  día¿ a noite Com a aufencia , com 
a alegría, quecaufa, a* horas breves J com o  defejo, que 
defpertaas horas longas; os veroéi, invernas f^zemos 
pertos, & os longes defte Sol,de(le amado: nem filtaó 
aoC eode íle  emifpherio íeus p laneos, hà LuaSt hà 
Mercurios, háí Martes, hà loves, hà Sa turnos,porque h i 
ioconftanciaSi^hj roubosi hà guerras,hà dadivas, Ú trí»  
ftezas* E  comoo Senhor vivía tattibem, &c muy príncl- 
patmecKesiiciiiifphedo dos asianteS|bafU defeatirdou

tro
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N .s  edera de la Jnttgüi. 
tro modo os diaf,-asnoites,as horas cias aufencîas de lua 
May» de tal mòdo,que aquellesquc anòsnam eráo días» 
nem eram noites, nias fomente partes de dias,& partes 
de noitei, a elle eram dias,& noites inteiras î nòs çon^ 
tan’os eft^s tempos comoellesem fy fam ; o Senhor co­
mo of paiTou/quem nam ama conta os tempos como faô, 
em fy: quçm a m a  contaos como a elle Ihe paíTaó. E oo- 
tero que citava pSenhor na fepultura,como em coraçao. 
Erit fihw  bomtnu sn corde $irr4tfCom tudo namaquietou> 
nem iocegou nefte coraçâo; poij certo,que nam ha rae- 
Ihor morar queem humcpr;»çaô : mas nam hà coraçaoi, 
que o detenha,& aquiete,quando aufcnte defua Mlyran- 
tes pera declarar q  Ihehaviade acodir deprciTa,&r q faria: 

^pouca detença na fepultura,diffe q eftaria nella como em 
corsalo: In corde íerrmiq efta he a incóftancia de hù cara-, 
çao humano,que fuftentapoucotempohüa afFciçaô.

Se advertirao, moftrei a pariicularidade, a prefra,a 
preferencia com que o Senhpr affiftioâ Virgem em feus 
Prazeres i a paiticularidade , pois peralemaüifcftar i  
Virgem,fe efconde a nôs:a prtfla|& prcfereocia,porquc 
por nara faltar ao amoi: da;^4% > corw>«pelo rigor dai 
efcrituraî-: nam diffe a grandeza dcftei Prazeres : forao 
grandes por duairazoens, entre outras,q naô confiderò; 
fori.0 Prazeres na vifuihança das. penas , pcuco diftá- 
raó as glorías da refurreiçaô das sffiftenciîsàCrtJZ : & 
for?m Prazeres debtro  reftituido. V ói cuydais quetá- 
to he mayor,o prazer,quanto maïs diftante da pena, nam 
he affi , mas taptp mayor , quanto mais vifinho a el|g, 

;N o  ¿vangelhofe nos poeijn as penas 
but juxta Crucem  ̂pera avultarein, ^  íahircn/niclhor 0$ 
prazeres: crecem, & avultam prazeres na vifinhança de 
penas. Fallando Sam loaó noÂpoCâiyp(edosbimavent 
iurados, que^cfte pattem pera o ouiro inundo , d iz  
que là Ihcs enxugaraí peos co fua& ipáos a$ ligrinus nos

B a olhos;
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oHios; Ai/terrei Dstu omriem lacbrymafft ad ocuìU fanB^rum\ 
a villa,q ic  D :oì goz i6,hs a mào,() asenxugat 5 c porque 
■ao vao eflcsolhos de càjà enxiicos>i q apparecc no Ge3 
oHios chorofos/^Vió la as lagrtmi*,porqas viftis dcDeos, 
q  hao de fer fuccoííoras/e junté aos mermos olhos q5  ef- 
Jas lagriaiis,ts villis pera fic4ré,as lagrimas pera defler» 
rìré:ie viftas ds C>:os crecé,§c avalcaona vifiahaga de la­
grimas,crecé,<5c avulcaó prazeres na viilahaga àài penai* 

ForStó tam grades por ieré prazeres de bem reil- cui­
do# Tambstn no Evangelho temos hum bem reft icui- 
‘do : incerrompèra, comojà diflT?, o Senhor os cuyJadoS 
do mundo , pera oi ter , & tomar de (uà May i maS 
logo jncerrotnpeo os da Virgem,pera fe refticuir aos cuy- 
dados do muudo.H^ mayor o prazer»qui: he de bem rê .̂ 
ftituido,1oque de bzm primsiro poÌTuì lo; mais jucuada 
hearefticuigàojdo qus a prim ein poííj do bem ; a pri- 
imeira poile caufa alegría ; a refticuigaó caufa alegría, 5c 
defterra peaa* G  liou huma eftrella aos fancSos R?ys, 
de luas pitfias atè à C iiade de Híerufalem¿ Vtdimus 
pèllàiì 4 ¿aefmiertrella os guiou t ambem
da Ci da de deHieruialem até i ìxohStella^quam viderant 
in Orìê fî anieeedebai foti h'yùVQ cñx diiF:;ren9 a,qu3  qua. 
do OSg'jiou a eftrella das patrias acèà Gid^ie. pare?. 
raÓ com preffi, nana feaoi diz que com
alegría^ mas quando os guiou da Gi Jade acè a lapa, par- 
tiraó com tanca alegaa , que Ihe nam cabk de prizer 
D córafio no f  cito:yidenies flelluTi funf gattdio mag­
no valdf.TÀttto prazer,quàdo a eftrella os guia da Gidads 
àtè a.Iapa; & nenhuamen^ao de pcazer quando amsfma 
eftrella os guia de fuas porcias acè a Gidade? a  mefma ef- 
rrella vifta na Gidade caufa prazer excefllvo, vift i na p3i 
tria nam ? Aifimhc , por ^u^ a eftrella vifta na patrH 
«ràeftrella de primeiro poiTìidi; viftì n iC id ide ,era
ta jàrcfticuida ; na patria fe Itiss deu a primeirapoffe

da
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da eñrella: na C idsceíe Ibes fazia nflifniçîm iella; ti- 
nbáona perdida ao entrar da Cidader refluiiioítlhc* eo fa- 
hir della. Eccejitlla^ vidfrani \n Ortenity note m a
reftituiçufP, vtdiranti tfírelb  queja virác;pois ahy
narefticuicam da eñrella fcy o encsrecimento de piazer 
ÔC 2 \tg tn : gavff/uut gauáto n,egyio valdi^ Grande prazer 
leve a Senhora na tncirnaçtm doFilho de D ees, mas 
era prazer de bt na prin'eira \ cíie >o p azer  na reíurrci- 
caiíi foy prazer de bemem íua n {liiuiçac: aly tcvepra- 
zer de bem que nao cipersva , aqui y opraztr de bem 
que perdéfí* bem reflituido, he bem ce biadc,frszogcf- 
to d c  poíiuir :s.fugCDía a pena de o perder. Pocereifvos 
defavir ccm o bem em fua primeira f tf íe , por ros per­
des em occafiao de reftituiçaÔ dcllce

Fica inda hija cluvída tocante a cfta materia : porque 
nao diz o Evangelifta os prazercs daVirgí*m nareíurreí^, 
çam de Chriftoíe eícreve as afflicçcEs cm Virge nas afdfj 
tencias da C ruxiS ta tá t juxfa Crucen»? dizem que os pra- 
zeres por grades Ihe nao ccuberao na pena. tsaóí.ppTO- 
vo a rezaó, porque bem grandes erao as penas, & coube- 
rae uella.Lcvanto femelhante duvida ru)So!,&del!e tirare 
mes luz i  noíl'a difficuldade. Affim como na mortedc Cbrí 
ilo íe apreíTcuoSol amorreriaífim na refurreiçim fe anti- 
cipou a nacericó tudo fizeráo codos osEv agehftas méçâo 
do obfequio,q o S o I f tz a  Chriflona morte, aprtííandofe 
també a morrcr: &ncnhú!a fez do cblequio o Sol fe z a  
Chriíto narelurreiça6,anticipâdofe a nacer: alguas rez< éa 
dei j i  a eíla duvida primeira,qf^zDeos mais cafo de hu^pe- 
fames,q fe daó na adverfídade :do que deperabés ,que íc dao 
na felicidade: & p Sol anticipandole a nacer, da va o paj 
rabem acSenhor de fua refurreiçam: apr eíTandofe a mor„ 
rpr,davalhe os pezames em fua morte. Afegundaque o Sol 
apreíTandcfe a morier na payx^o, fazia cbfequio a hura 
homem morto: anticipándole na refurreiçam anaccr,fa*t

E 3 zia
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ziaobfequio aham  hornera vivrrt obfequíos a ho- 
més vivos fam muico criveis  ̂ nao importa qiie fe tefte- 
munhe delles: obfequíos, qtie fefaz^ni a h im é , mortos- 
fam incriveis, excedím fe hcimani , neceíficaó, pera fe 
crerem, da divifí^, 6c de hura teftcmunho muIriplicaJo 
de todos o sq ^ ir ry  E/aní^eliílas. T erce ira , que o obfe- 
quio,que o Sol fjz.apri'íTitidofe a nacer.era pera augmé* 
tar em fy luzes, & refplandores;raas oobfeqnio,qtie fez, 
apreiTandofea morrer,era pera de<fazer em fy , privan« 
dofe de Iuze5,& refplandores; raiiito'crível h^,que hoTi 
ícdefvele,pera feaugmencar a fy; nam he crivel, que fe 
defvele , pera desf^zer em íy emobfeqaio de nutremi 
pois unaófe ao fazer crível todos os qnatroEvang hitas, 
porque inda que fe nara intende , pelo menos eftendeíe 
mais a fé. Agora dig i nova rezaÓ a meu intento:osreíplá' 
dores ancecipados,q veftio oSoI na refurrei^dó doSenhor^, 
foipagi,& recópéfa.qoSenhor Ihe fez,obrigado do obfe¿ 
quiojí^ o Sol lhefizera,privádofedelIes*emfuaraorte,ti* 
nháo í)S EvágeÜftas dito a obrigagaS em<  ̂o Sol puzeri 
oSínhor,c6oobíequio qlhe fcznamorte,apreísádofeta­
be a morrcr, pois nao cóvinha teftemunhar a paga,5cdese • 
penho do Senhor pera com o Sol; melhor fe moftra o Se­
nhor deferopenhado,quando somete fe moftra obrigado, 
aonde fe diz aobriga^aó que Déos tinha, ahí fe diz a fa- 
tisfayaóiSc execuf i o della , queD;íos nara pode filtar a 
obr¿ga5aó,que tenhas como vos confiar da obrigaga&de 
Dees, nampefgunreis,qhe age;ravo,pe!aex«cü5aó» asdu- 
vidas pódera Í6r naobriga^aóínaexecufaó nam pódeha- 
vcr faltas. Moftrou o Evangeliftanas affiftencias, que a 
Senhora fcíj a Deos naGruz,aiobrigafoéf,emque Deo* 
Ihe ficava,de Ihc affiftíriíos Prasreres • pois ahí implicita* 
Bl€ntepmòftr<widefèmpenhadò ñas glorias^ adde o mof^ 
tro« à Virgem obrigádonáí penas.
‘ Nem pera iíld nos falta prova no divino Sacramencoí 

: toda
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todos os Evangclifta^s,tirado S.loao, fízeraÓ mençaô d» 
îtiilituiçaô delle; & como o Diícipulo mais amado, 6c <j 
nieihor fallou do amor do Senhor,nara efcreve a mais a» 
morofa acça5 ,6 c paffa em filencio os mayores créditos 
defte amor,qtie heodivino Sacramento*^ poderá parecer, 
quecallou íeotidoí o peíto "doSenhor era íeu, o Sacras 
mento f«hio do peito pera todos, & como I020 vio favo­
res daquelle peito communs a todos, paflbu em filencio,
& nam pubiicou favores, nos quaes íe confeíTava defrau­
dado. ifto poderá parecer, mas nam he, fenam que fal- 
lou lo ió  muitas ve^es da promeíTa, que Chrifto fez d© 
Sacramento.Pa»¿ qutmsgo dabo ’̂Nifimanducavmitsiarní ôan*6* 

homitiüipois aondc o moftra obrigádo na prccDeíía, 
ahí o infinuou defempenh^ido na ci)ra>namhaviade dcL 
clarar a data,pois exprimió a promeffaí aonde loaó diíTe, 
q u e o  Senhor fe obrigáraainftituilo, ah iiroplicamepte 
diflejqueo inñ itth io . Propoemnos o Evangelifta duas 
verdades no SacramcntOf^c deixa à vcíTa difcrjçiô a c5 - 
fequencf a expreíTa dellas : Deos nam faltou ao que he 
obrígado * Deos diííe que havia de ir.ñitüir o  Sacra« 
mento : ifto diz loaó » tirai 'ò s  ^gora a ccníequén- 
c u i  logo Deos i nftitiihio o Sacramento. Propocintx)S o 
Evangelifta <jíuas verdades acerca des Prazeres , 6c dei« 
xavos tambem a confequenciadelU' : Deos tía is fJ ta  ao 
que he 0brigad0| a Virgem nas affiftencias da O  \iz t bn\ 
gou a Deos a Ihe afíiftir noí̂  Prazeres: ifío diz lo îC: infe­
ri vos a confcquencia j logo Deos ÉÍTi îp iíos Pr&ze¿es â  
Virgcra^

Ifto quanto à fefta dos Prazeres. Agora quanto à de 
la Antigua. Todas as invccaçc es, & títulos da Scnhóra 
íaórcfp^ítivos aros,diícrrrei por clics: affimcímop ha 
de fer a invocaçaô.& titulo déla Antigua i nam feititula

que a Senhora fe pofla mais piezir ,• que dp antigua.
Beca O autofizarccnB os bcmens a pefloa de

; B4 Chrifto,
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2  4  S e m a o d e
Cnrifto,teílemiin!iou faa antiguiciide , Priiff ms ejl ani» ' 

Ua£i. mtfaSlíiS modo/^ue pera loáó f« coftFeíTir m c fu r^  
Chrifto.conf.nTiqae he menas antigas,que C iriftj.pera 
o E^angelifta lUs ibonir fcü amor» ta^iibíoi publica a 

lom.xi* aotig'ii^atic delle,Cm'W áilextfl«t (i//5.v/f,amo’a a^ora, ten­
do ja acnido dancsf , pera que ío nio piizeíTs noca d^ 
novo ao amor do fim; refsreoao an;iar andigo do príncí; 
pio: is ancigui iadss na peToa, as ancig jidades n i amor, 
faó asmay ores calificagoés da peíFoar Ía6 as melhores a- 
bonafoes do amor r o t i tu b  déla Anctgiu na Senbóra, 
declara a antiguidade de fui peíToa.a anciguidadede'feu 
amor,6c patrocinio pera com nofeo,quehe u m  antiguo, 
comoa eeernidade de D^os* tam amíguo,domo eterno^ 
Akinttio^ ^ a n ís  f(tenía creai a fum: eu foucre;ida defde a 
títernidade: melhor fsent en Je efte lugar da Virgsm,que 
daSabedorii d:ivina,porqueefta como feja increada,nem' 
na etemidade fvi póJe dízercreaída^. fifn,masnem a Vir-' 
gen:> foy creada na eternidade,mas em tempo; fed /z ’̂ m 
que foy ppevifta naecernidadé,nam tem íngularidade, ^  
todos ñóí aly fomos previftos: nam fe pá ie logo  acómo"* 
dar efte lugar á Visgem.nem em fentidadecreadla, que 
nam tem vefdade,neía em fontido de previíaó, qu^ nam 
tcra fingubridade^*. ora efta etemidade d i  Virgem,nem fe 
entendéda cciagáo,'nem da previfió, masentendeíe do 
patrocinio^ defda eccrnidadc,G3mofe tiveíTe}á fer, nos 
patrocinoa pera com Deosj defde a eterniídaie efteve o 
Seahorpor i*t úito daSenhora,,decretando mil bens acs 
homes nos feculos vindouros.-pois digafe, ̂ deída eternida 
de tS ícr,qué defda ecernidade foróe pátrocinarjeatao co 
lue^a a Virge a ter fer (fofraó o termo,inda q nam di2,cfr 
csemidadei^quídí) com rfi a patrocinar. E affi hs aVirgé^ 

 ̂-s mais antigo 4  todos os Anjo$r^á<ioprmparat cueUüad^Sp 
’ cflfes faóof Ceoj ; he mais antigua>que todos os Sá<3 x>sj 

/Ve/2¿ÍM m9nttsgravim9Uc0nfi4Hrañi9aiít$̂ 0mnis foUefigi
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N.Senhoi^a de la Antigua, 1 5
ftìr/urieùar, cfl^si'^òoi m ontes,& outrtros : he mais anri. 
gua,q«e os Apertolo^* ajypendebat fundamenta tir*
tiCyCUfn eo cTafJì cuftHa co^po>i€nf > ciTcs làó os alicciics do 
miindo,tn.4S aspedrasfandameivracs dà IgfejaCatholica: 
he mais anc!gU3/qiieos An/osCaftodiosnoÌÌos.^aW o^^- 
rovallabat abyffds'.tnc^ iaó os vallo?,o: fortalazas,qDcos 
iròt-poz contra OS abifmoso^ dcmonioj.: hemaii antigua, 
que os Sacramentos, n9fidumfoiHes nquarum eruperaniy ef- 
lás faóas fontesdeagoa para,& viva: he maisantigaa pe 
ra o bcro,*qtie o demotiio pera o mal, nondsun eram aby[f,
^  égojam cofice¡>$‘t eram  ̂ eíTíS fa® os abiímDS,eíTiS faó as 
trevoas;já nosáíS1:ia a inda nos nao em pedit
odemónio: iefvelafe ixnis a Senhora eaj nolTo-conaoáo, 
do que vigía adembniaem ooíTj d4or>.

De modo que be mais antigua 3 Ssnhora,6 c prímeíra 
em feu patrocinio,qtie todos os Sánítos, & efpiritos bem* 
aventurados : nao eftou íatisfeico) nada diflb : tal ver he 
prinfieira,& mats antigua iicfta parte,que o mefmoChnV 
ftd na eitecujao, D^^lara ifto muy bemliuin texto de S* 
loáo: ü t  elle^qu^chaniiraó hua hora, ^  convldáraó ao-^ 
Senhor,á hum banquete»ou vodas, perafázer merces aot 
defpoíados,5 c convidadostambem tToir/iiifef Iefuá:tu* 
ttváo de chamar tambem a Seiihora, mas a codio o Evá- 
gelifta dizendono^i^r/?^ M^ter Jffí¿tót: que /áa^lycftava a 
Mj[y de Oeós. ” Chámáraó ao Ssnhor pefa f ^ í r  mercés, 
Vecaiméíl- rníi a Senhora já aly edava pera fizer, erat 
Maíñr, Dívtno,5 c incomprehenlivel te rmo?iBffli M^ter/jk  ̂ 1 
aly eftáí^a a M íy de Deos. D )  mefmotermoufao Evan- 
gelifta perâ  ̂decíarar a tmtguidaje, & patrocinioda 
géin, qiie ufa p a n  ddclarar a eiam iiadc do nacimento * 
dò Vèrbo: Erai M atenErat Verismi jà era May de Deas, 
erat^iater:]ÌQtSL(}YtK\f^é^\)t0S^eraiVerbbmy Repeti 
hiî flàiSc aat 1̂ , 5 : mais ieciilus» lede o texto dcS loam,
^at Verbmtìi zhi tQ^r^ o Vefba>tornai atraz Hiilhtres,

 ̂ &n)ì* ’
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h4n*i-

SeymÜode
Sí ÉBÍJhajíeSiSí cefltenss de milhares de aDnof,& tornai a<> 
texto de o Verbo> pon-
c^FQSamda maú atraz milhóes,6¿ milhóesdeíeculos, 6c 
% acrecentai oútrostantos,vindeao texto de S Joao, 
I;̂  prJnftfm fraí l(etbum ]̂k neffe principio eftava,& affiC. 
tUoV<ífí>o.Pelo mefmo modo repetíhü.&outro, 5c mui. 
tps niaií* feculos,lede o texto de S.lod6 ,eraf Ma/er, já  ahí 
eibiHâ â Máy^deDeos;fazeivos inda mais atraz milMre$, , 
6c<cp|^as de.milhares,conto de contos de aíinos,tornai 
ap';tf»CO dciSJoaó, erat Mater ^ jáahi aífiliia afyjáyde 
Dco&cfiaalmcnteconíiderafjSc revplvei milhóes de:lecu^>. 
los,afta.círes ajuotaioucros t a n ^ '&  a eftes outrQS,qnátQ 
a.iaeraoriapuder, & quato ííáo-puder,3 t vindeao texto 
de S. loao, era$ Mater lefu iht ; já neíTe tempo affiftia^fic 
eÉbva a Máy de D co:iEraí Verbumitrat Mater 
mdadéáeyerbafvjueantíguidadede V.írgé! Nem oVer- 
bo ccoi principio de fcu íer ( fallo de principio de tépo«  ̂
iwo'd^pcincipío deproducjao} nem.o- Vecbotem prin-». 
cipio de lec,fr«i r^r^w ,oem  a Virgem íe Ihe ach* prin' 
ctpio de bem fazer, erat Mater, Foy o Seqlior chamado 
pira fiza r inerces, vocaimeH lefus-, a V'irgemaly eílava- 
anticipadameutca^Chfifto pera as fuzGt^erat Mmtef lefte 
ibuht logorai vez primeira, 6cmais antigua ̂ Senhora no . 
bem fazeriquc o mefmo Chriílo.

Enocem que intcrcedédoaly a Senhora m  favor dos 
CDCn îdadot, vitíum nankabera  ̂ o  Senhor Jbc rerpondcor . 
Nir^ dumveutihora m<ui,quie aínda nao chegára a íaa hora; 
já  era a hora da Senhora,& ainda nao era a Uóra deGhrú 
íloijá era a hora da.interceíTió da V i r g ^  » 6^ inda c ío  
era a hora do defpacho a Chrifto} nao era inda hora de . 
Chcifto no^ fázero bani i e ra , j i  a^hora da Senhora 
practtcar. fi'hcaTez^5,porquc[Chrift^rem^dea>6c ^ S«^. 
n hara f>r®fd>y a» a hora de Chciftp tes a hora jdo remcdear r 
ojulií^  ahpfi^daS¿íjboyr4 h^ ¡Vihpr^.de pccíorvar do®al*r

remedio
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N , Sèhìfm de %a Jiìttgua. . \  7
rVmédio he afsgépar o  iriai,'Cjuéjà vfyo, áfíbísz Chriiftoí 
prefcrvac^é, he atalhar o  irtaU què n |o  vepha^fìt) a 
Seohcità ea<Jà qua 1 tbrar cotifom ^ fcu gm io , 6c eatu- 
ral iDclír^íigáo : cada qual traz iflbde fetì naicimento»^ 
concei^à^'', & inda miis de lònge, de ftia.;predèftinagào 
eterna;© Señor naceo pera r-emiedio,SLVirgénaceo per pre 
fervagáojo Senh »r nücco,& foy predeftinado pera reme- 
diodo peccado,a Virgem naceo, & foi prédeftinada pera 
prefervagào de peccado i donde Chrifto,conforme a feju 
genio,remedea-, a Virgem,fegundo fua iEicKnafaQiprefer^ 
vaipnr iiTi a hora do Senhor he hora de temedear o mal¿ 
por iflb a bora da Virgem he bora de prefervar domai: 
por efta rezàm jà dra ih^gada a horada Senbora eotcr. 
ceder,porque queria prefervardoraalj pela mefma rezao 
nao era chegadaa bora doSenhor de ferir,porque preterì' 
dia remedearornai rem  firn jdSenhor acode depoii qtie 
fe fente o mal ; a Ssnh >ra a code pera qu-e fe nào finta o 
mal,Vede* fehe primeÌFa, fe h:^maìs antigua a Virgc em 
feu pactocinib,5 c bem fozer,qué o meimo Deos..

BlRey Heredes en :ócncndou; bu^ coufa aos fariftos 
Reys M ig >s,& erica^rrcgpüíe de outri?jencóiirendoulhes 
queinqüiriíTem do Minmo Deos, iU id tnìerrogafe dtiigen*  ̂
Ur de putto ; elle fe e ncarregou de inquirir o tettìpo da 
eftrella) dthgmter dtdicitab eù tempmft£Uis .̂ mas eocarre» 
godfe da mayordifficuldade j. os Magos foraò, bufcàrao, 

achàraó d Minino DQos^inveneruhtputrum : de Hcror 
dèi n'aó fabertio? que alcangraiTs os rempos, Scantigiiida* 
dei daqueJla eftrella , mas sòmcnreque diligente os id- 
€\\àìùo,dilìgenter dtdictii^ntQS  ̂fe advirtem, pera os inqui­
rir,comoquem procedía em ma confciencia,.charndu os 
Magos àiefcondidtSj&comoafurtòi tlamvocatà M agùi 
porquepreiunfoens,& intentai deconapi-ehender, &al- 
caà^ar os tempos, antiguidades dcfta eftrella a Virgé 
May dd DcoMa6 fuitos,heconfcienda,faó temeridades^

he
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he proceder àscegai,he caniitthsirásefcuras,f/íii«t'Offl/á 
M a g ù de inquirir as antiguidades,os tempos de; 
fta divina cftrella a Senhora de la Antiguajentrais emcf- 
ciiridades de hua eteriiidadeincomprehenfivei: eftas in­
quirí 9 és faofurtos^eíTas diligencias íaó cegueiras.

So me falta mcftrar eftas antiguidades da Senhora no 
E vangelho, que affi o prometí ao principio : moftro, & 
tambem queo Senhor affitte no Sacraméto efpeciaiaéte 
como Fiiho da Virgem de la Antiguaiquerodízer, (j eftá 
mais antiguojou pera fallar mais fcienté, que fe entende 
mais antiguo no Sacramento porFilho da Virgem , que 
por Filho deDeos;hiía,& ontracoufamoftro <em prova, 
& a cabe i. Quanto ao primeiro-* deu o Senhor no Eva nge. 
Iho loao á Virgem por filhc», ecceplim tuus» & deu a loaó 
a Virgem por M^^^eccB Mater tua : como a loaó Ihe deraó 
a Senhirajogo o texto diz que elle a tomou por M äy,q 
logo a tomou por íiu, ex illa hora accepit eam áifcipulus tft 
/tta:mas> näonos dizo texto,q a Senhora tomaffe a joao 
porfilhoinem que tomafle a loaó por feu : loaó toma a 
Virgem por M a y , a Virgem nao toma a loaó por filho> 
loaó aceita logo a Virgem por fiia,a Virgem nam aceita 
a loaó por feu ? Ifto he pouca correfpondencia da Vir*̂  
gem:náo he íenaómuita antic/psfäo a loaó; o texto diz_ 
que loao tomou a Senhora por May defdaquclía hora/«  
illa horâ  mas nam podía dizer iflb da Virgem,porque ha- 
via mais tempo que tinba a loaó por filho; o tex to diíTe, 
que loaó tomou a Senhora por fuá defdaquella hora, ex 
illa hora acteptttn /íía.masnam podia dizer iflb da Virgenif 
porque havia mais tempo que a Virgem o tomara por 
feu: fabefe ahora,em que loao tomou a Virgem por May, 
tx illa hora.mKCí fe alcao^i ahora,em que a Senhora to­
mou a loaó por filho » affinafe a hora,em que loaó tomou 
a Virgem por fuá, ex illa hora acceptt infua  ̂ nam íc com- 
prehendc a hora,em qu€ a Virgé tomou a loao por feu.

Aqueli
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Í^ .Sen h ofadeU jín ú gu á*  2 9
Aquellas palavras de Chrifto à Virgem , ecct filim tuu4, 
uam foy nova entrega de filho , foy declarajam do que a 
Ví'‘geni já era : aquellas pala^^ras de Chrifto a loaó, ecce 
M a te r  ia a ,íoy nova entrega de May,Se declaragao d o  que 
loaó havia de fer.

Eu dizia ao priitcípio,qtie entre oEvangclhoJ & Sa- 
craaientohiviafemelhiugagrande: porque n o E raag e-  
Iho havia hüa entrega mutua dá May de Deos a S.Ioaó,& 
de S.Ioaó à Míy de D 'oSyEcce fiiitái /«ai, Ecct Mater tua: 
ál 0 9  Sperimento havia taímbera h 3  i reciproca trad ir lo  
donoTícna a Deos,5c.de Dííos aohoosem ; in memanet,^ 
ego tn tilo; m n agara ad virtaó as ventagéi, que a Virgem 
faz na entregado Evangelho a Chrifto,na entrega doSa- 
cramentoi na entrega facramental primeiro quei D^os (j 
ohomem (cjiíeUiinmímafíet, Se entam elle depois quer 
fer do h o rn e e n ,egoint¿ia:^ly, obtlg3L ohomem, & Deos 
correfponde; poemohorneen as obrigafoií; & Deos poé^ 
ascorrefpondencías;uato quer Deo5 lio Sacramento obri* 
gar,,quercorreíponder ; donde naeotreza íacraraental 
ohomemhe oprimeiro,5c mais antigoj Deos he ofegü, 
d o ^ & o  mais moderno•• inme manti , eis ahi primeiro 
o  homem fe entrega a Daos : ex eg9 tn ilh  ^ eis ahí 
Deos fegundo fe entrega aohomem. Porcm naeotrega 
do Evangelho a Virgem primeiro he de loaó, mulier ecce * 

depois lo io  he da Virgem: Deindedtcit difct  ̂
pulo tea mater itftf:aVirgé obriga,Ioaó corr«fp6de; as o- 
briga^oes fepoemda parte da Virgemi da parte de loaó 
fe poemas correfpondencias:a Virgem qiier obrigar co­
mo Máy,p3ra loaó, 6c pera o homem correíponder como 
filho: finalmente na entrega mutua do Evangelho a Vir^ 
genj he a primeíra^Scmais antigua; ecce fi-
litis ttî m Ioaóheofeguodo,&mai9 moáttno.dttnde^ de^ 
pQíSideindedicit dtfcipah,ecct mater fua.

Quanto ao fegaado, q efteja 0 Ssnhor 00 Sacramento,
ou
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go  Sermaode
ou fe entendamtfs antiguo corno FilhodaVirgém , que
como Fiihode Deos,tambem o modro : no Sacramepto 
fe entende primeiro,ó¿ mais antiguo aquiUo,quenelle eí, 
tà por força das paIavras,do que aquillo que efta por çÔ̂  
comitancia,per força das palavraseñá oCorpo,&Ságue, 
Hot tft Corpm^bic iji Sanguü; por concomitancia do cor. 
po,& fangue eftá a divindadei as patarras poem no Sa. 
crameoto oCorpo,6c Sangue;oCorpo>& Sangue jà pon­
tos por coDComitancia trazem a divindade ? o Corpo, & 
Sangue pertence ao Filho da Virgems adivindade per* 
tence à conftitufçaô do Fitho de Deos, logo como no Sa­
cramento feentendao primeiro o Corpo,& Sangue ; pois 
eftaô per força das palivras;6c a divindadefe entenda ie 
gooda,pois cftà por concomitancia do C©rpo,& Sangue, 
íegueíe que primeiro,& mais antiguo fe entende no Sa­
cramento Chrifto,como Filho da Virgem,que como Fi» 
Iho deDeost nam fupponho dous Filhos cm hûa peíToa 
de Chrifto> entejido duas rezcés defilho,& affi digo,que 
o Filho de Deos he mais antiguo em fy,mas que oFilhp 
da Virgem fe emende mais antiguo no Sacramento. Na 
cncarnaçaÔ Deostrouxe a fy ohom em ioFilhoda Virge 
feguio o Filho de Deos,no Sacramento o homem traz * 
pos fy a Deosjo Filho de Deoi fegue ao Filho da Virgé; 
destinos mais a eocar naçâo ao Padre; mas o Sacramento 
parece que o  devemos mais à Virgem; porque na encar^ 
naçaô o que em Chrifto he do Padre,trazapos íy o que 
em Chrifto he da V¡rgem;no Sacraméto o que ena Cbri- 
fto he da Virgem,traz apos fy -O que em Chrifto he do 
Padre.

Duvido fomente nefte nome,& voz de la Antigua ; b  
Antigua he voa de Caftelh.* como « Virgem entre 
nos com voz de Cafteltó ve yo peracá, & ficoufe com O 
nome de lá;chama[e deCaftella,mas mora em Portugal» 
fe he de Caftella na voz , he ÇortugalnoiUiicio^^frvo-

rece
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N . Senhora de la A n t i^ .  5 1
rcce ocüîttroencc a Portugal, contemporiza no exterior 
Cotu Càllelli; deixou os,8c paiToufe pcra nos, pois càeAâ 
G anima,o vor,o cor açaô. Vem a fer,que t  Virgem no 
parecer be de C>ft«Ua,a iÎFo foa a voz de la Antigua: roas 
no 1er he de Portugal: ifîb mettra a raudança,que fez; ôc 
fica fendo 4 Virgem de la Anciguajbûa nofcr»o.utra no pa- 
recer. Como concordaô hoj« todas as feftas, o Evange- 
Iho.o&icramento.a Virgem deU Antigua;, todos faô hús 
D O  fer,oatros o o parecer. O  Sacramento he hum no fer, 
outro no pirecéríno fer hs Ch«^iílo,no parecer he paó: o 
E^angc^hrihehum no fer,outro no parecer i aly no fer 
Chriftohr oF»lhoda Virgé.&a Virgéhe May de Chri^ 
fto no t̂ parecer loaó he filho da Vírgea},& a Virgem he 
May ele loaó. A Senhora de la Antigua t^mbem he hûa 
no leriOütra no parecer; no parecer he de C^ílella, dóde 
fe oómea,no fer he de Portugal,aonde aflífte.

Perguncao a quem fez a Stíohora <̂ e la Antigua mayor 
merce,a Portugal, a quem dá o fer,aílifliftdooos cá • cu a 
Caftcll i,a quem da o parecer,ch \mandofe de la f  A efta 
pergunta re (pondo com faizer outra : a quem fez Deos no 
Sacramento mayor merce aos íentidos, anquera deu o pa­
recer,elles fe aproveitaó do chairo,8c fabor do pao , eíTe 
he o parecer doSacramento^oua alma,a quem deuofer^ 
pera ella he adivindade, a alma,acorpo , 8 c fangue de 
QinXío,eíre heo  íer do Sacramento. Aquem fez Deos 
no Evangelho mayor merce á V irg3 m,quaado Ihs deü o 
parecer de May,a refpeito de loaó, o u i  mefma Virgem, 
quandolhe d eaaferde  Máy,arefpeito de Chrifto? Claro 
éftáquem ayjr mercefjz naSicramonto ialm^vt a qué 
deu o fer,que ao? fentiios, t  quem deu o parecer do Sa.. 
cramento;ic no Evágelho quaodo i  Virgem deu o fer de 
May,que quandó ihe deu o parecer ; b g o  mayor merce 
fez aSeahora déla Antigua a nóí.que nos deu o fer, affi; 
ftmdono^ com aprcfença, do que a noíTos ia im igps , a

quera,
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^ 2  Setììiaode
quera deu o parecer, tomando delles o nome de la A ntí^  
gua.

A Virgem Senhora dos Prazeres, cujas TÍftas faó praí 
UMÙU zereiiVideníes ftellamSe diz dos Msígosf gaxñfifuni : cujas 
lj4C,24 voz^íi faó júbilos,t t i / í i S d  $Jl v ú x  ¡a lu ta ltonis  /«<f,fe dizdo

nos communique os prazeres, 
&: júbilos de fuas viftas& de fuas vozes. A Virgem Se^ 
ahora de la Antigua,cujo patrocinio he antiguó com hüaí 
eternidadedantes,o continue por hua eternidade depois, 
O  divino Stcramento,&o Senhor,que nelle afBfte como 
continencia de goftos, como memoria de anciguidade^» 
pera honrar húa, 5 c outra fe&a de fuá May» nos commua 
niqueosgoftoside que he continencia, 6c noseoílneos 
myfterios,de que he memoria; deja que hoje fe efconde a 
noflbsolhos no Sacramento , pera fe manifcftar nos Pra^ 

sseres fomente aoa olhos de fuá May|fe nos manifcfte 
anoflasalmas com muita graça*' penhor da 

^oxh^ad^amnoi perdurai*

e i N l S ,  L A V S D E O .
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